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c0ü £MEVM C0NTFRBj4TV^M 
eft 5 derelicjuit me njirtus mea,. <25° /^wcvz oculorum 

meorum, <2^*/>/wow eft mecmn. Ex PJàlm.37. 

SOLEDADE de huma Mãy , cuja magoa 
pode oje quebrar cs pedras, eclipfar o Sol, & cu- 
brir de luto o Vniuerfo , pede oje também de 
nòsiguaes demonftraçoêsde ternura. Eilacho- 

, ra , como Mãy, a perda de bum filho , que a- 
j a de dar à terra; «Sc nòs dcuemos chorar, como filhos, a fo-; 
q 3de de huma Mãy, que à rerra deo o filho vnigenito , pot 
jj1J^a os adoptiuos. Huma , 5c outra refaõ forçofo motiuo 

q. j ^Mimento: a refaõ de Mãy, porque íendo o filho taõ 

íDar^° * n3ô pòde feo coraçaõ defafogar no mar de tanta a- 
^üra : & a refaõ de filhos também , porque fendo a Mãy 

Vid ani°r°f3 , naõ a reconhece por tal, que m nam íente pella 
UiU t Ua foledadc, pois ella a fentio a par da morte. E que 
Çfac 0> ^ a perda foi infinira; foi a perd3 de hum filho , que o 
ç0 3l?kcm do eterno Pay ; pois para o femimento da magoa 

íiua P°ndct ao dâno da perda, ouuc a dor de fer extef- 

^0 Avai!íor3 tjue el Rcy Dauid 
fyçj a^õ, diz Caietano, que fal 
fyfa ^cnoa : Cor meum conturb.\ 

foube da morte de feo íi- 
fahira nas paburas, que to* Caietan, 

c*>& l ^tlla : Cor meum contarbatum eft, derelicjuit me vir tu s 
Urçj f] 1 ^Urncnoculorum trnorum,cr ipfum non ejlmccurn. Era Abf,v ' ‘ 

Pftf. 

^iuidh° ’ ^ Pe^os dotes da naturefa digno do amor, que 
^3§oa 16 t‘n^la » vendo pois que morrera alanceado , foi tal a 
c°t)tUrb 5 ^Ue 0 coraçaõ lhe pullaua de do: no peito: Cor meum 

' atymefl: feiida do fçmimcnço a alan, ou desfalecia, ou 
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fe ihw SMancatia: Dcfeiiquh me vlnusmea : até o lume dos o 
lhos * apagada a luz à força das lagrimas, o deixaua as cicuras • 
Et lumen oculoru m mcorum . & ipfnm non ejl mecttm. R e I a o tm 
Dauid pera taes dcmonftraçoens dc fentimento , porque e 
fim era Pay , & Abfalam filho, & tanto do íeo afte&o > *1° 

^pad pclio ver niorto,Q coraçaô fe lhe arrancaua do peito, Cortn^ 

cr eipLo coma'fl°*ttim eft: ou como outros lena, Àutdfnm cft- 
Yin in° Potem o que em Dauid foi çffeito do fentimento, n3 

Pfal.ij, oh ora foi exceffo do amor: no coraçaô por affe&o traZ'^ 
Virgem May feo amado filho , no ponto que a morte lh° 
uoo.apoz elie fe lhe foi o coraçam ; porque a morte, qoC 

de apartarem Chrifto a alma do corpo, nam pode dPattaíoUA 
Cantic. Chrifto o coraçaô da Senhora. No ílmbolo da Spofa ^ 
4. Apud bara o coraçaô : Pulnerafti covmeum, ou como outros Iccn* 
Chrifler cordaftime ; mas porque o roubara a Chrifto, com íeo ^c 
#«4. Ca- cor3çlm {bo rcílituio nefte triduo, porque quiz lhe ^nS/c(fc 
ucor~ fepultora . vrna funeral, que lhe preuenio o amor <JeM 

Mutth. foi 0 coraÇann da terra * em que Chrifto fe fepultou •' *; Jn 
12, (Mus hcminis tn corde teru , foi o coraçaô da terra Vif£c^a gc. 
toan-i$. yto nondum qaifqaampofjtus fucrat, por rcprefenta^õ do ^ V[Q 

nhora. Ejafe deixa ver qual foi a foledade, emft 

nefte triduo, pois ate o coraçica deixou fó , & 1 7alVpa& 
E o que mais he a raeíma alma, & a vida 2 bia|ana» 

ião i porque fe a Dauid dezampararaõ na morte de * fen* 
pello deímayo dos fcntidos: Detcliqtiià me vims ' rjdo 
tido ficou a Senhora , porque na fepultura de ^e° f>rida5 ? 
I E S V S tinha todo íeo fentido : Ia fentia a alma as for¬ 
que via no corpo morto, & ca dezamparana Senhora £C. 

çi do íentimento •, lá viuia no fepulchro, &ca w°rl13 33\0** 
oaculo ,porqueà forçado fentimento fe lhe arrancau^^^0 

vendo a Chrifto fem fenrido. Foi aqui o arranco 0 *uC pella5 

apartamento da vida ; foi da alm3 o arranco , S°c~\ àâ vid3 0 

íaudades, ld ficou com Chrifto no íepuKhro ^íOÜ 3 *- 
apartamento > porque mais morta , que viua e IC 

:& foi< Se* 
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nhora ao Cenáculo *. tc de hum, & outro cfTeito f d caufa a 
toledade , porque foi efpada, que de hum golpe çoitou por al- 
1113» & vida. S. Thomas dice , que os que muito fc amaõ , té 
toa efpejCiai hora da morte , Sux amanti i[tmors ; naò he efta a P-Thom 
“°ra,em que fc aparta a alma do corpo , que anima, porque ti^Io^n' 
efla he cõroum a todos, mas a em que fe aparta doobjedo, a ll>' cc ’ 

^ttern ama i & pera a Virgem Mãy efta foi a mais ctuel morte *, 

porque como amaua tanto a feo querido filho, verfe em fua 
°todade foi morte , que lhe cufiou pc 11a alma , & pclla vida * 

^wdiqnit mt vlrtm mea. 
E viofe bem nos cífcitos: porque como aos moribundos 

c toes vai o lume dos olhos, também eftc faltou a Senhora 
^fta foledadejque fe Dauid fe achaua àsefcuras,porihe fiJtar 
^kfalaõ ,que era o lume de feos olhos, EtUm(n oculorummco- 
1um nontfirmcum : Oh que efeura noite foi efta pera 
? ^togem Mãy, cm que vio apagada a luz de feus olhos ! A 

U2vto«l,que os animaua, era Chrifto feo, &noííoamonem 
^U3nto a }uz vital durou,que foi em quanto o Senhor viueo, 

to to reuia a May San&iílimâ; apagoufe a luz, fepultada fi¬ 

da cambras da morte, como podiam logo ver os olhos 
U Cnhora , fc nam tinham mais que ver, que a íeo amado fi« 
f ?* ficou á Senhora a luz dos olhos, qne a deixaua ver fua 
^|,edade ,porque fc nãoeftendia a mais, que a vera perda do 

Vift° * clue choraua : viafe fem feo querido I E S V S 5 efta* 
a era 3&ora , a que mais a magoaua. 

^efe^°nde tir0»0í,m to)i mais na Virgem May. perder o lume 
p0;°> °toos, que ficar ainda com vifta pera ver fua foledadc; 

to fcqüe Ver ,ua totodade cra verfe fem feo amado filho, & ver- 
Cra ITJ ^too taò amado , como o podia ver a Senhora ? Naõ, 
çtÇl^Cnos efta vifta, que huma morte, como dizia. Agora ac- 

Mcato>^orte t3esangoftias, qdcraõ à Senhorao no- 
gr3^ c,)hora das anguftÍ3s,oo às 3nguftias da Senhora fe cõfa- 

s tofosdefta noite,déuidos obícquios ao nojo,em q a Vir- 
^cftà, peita morte de feuquerido I ES V S, Cheguemos 

Aj Eicii* 



6 iSermdm 
Eícis, a lhe daf os pezames, & pera fer com o dcuido peza* 
de nofías culpas, neceffaria nos hc muita graça. Alcanecnola 

a affligida Senhora do Diuino Spirito. 

AVE MARIA. 

Cor meum conturhatum efi, dereliquit me virtus niedt 
Qfiumen oculormn meorum, Qfipfü non efi meçutn» 

I 

NA m he exceíliua a dor, que a latidos do coraçaõ 
publica igualmente, que a defmaios dos fentidos fc & 

niferta : porque os latidos do coraçaõ publicam o fentiment^ 
de numa alma, & os defmaios dos fentidos manifeflâo fc° e%, 

celTo. Era o fentimento de Dauid, nam fò grande, t»as e*Cç0i 
fiuo : por grande, inquieto o coraçaõ naõ permittia a 
cego, Cor meum contarbatum eft: & por exceífíuo, caufaua ef, 
fentidos defmaios, Dereliquit tne virtus mea, Nem ha 3ue s 
pancar, porque fe via Dauidna foledade de hum filho, <lúC n. 

prendas era hum Abfalam,&ver que perdera hum fi^10 dc. Ca. 
cs? prendas, era dor fobre todo o fentimento. Poréf*1 
penor o da Senhora , porque eraõ outras as prendas ào ^ 

laõ.que perdera: eram fuas prendas Diuinas, &3 , 0* 
fobre as forças humanas, .& por iíío, fe a Dauid pull^3 d Qm 
o coraçaõ no peito , a Senhora o foltou cm lagrimas pel1 

lhos f. 11a- 
No fentir de Vgo Cardeal de Maria Senhora noH*a 3 

m‘ ua o Prophera Rey, qnandodizia :JUtfumeftcotrncuW>tíWi 
cera liqtufitns, in medio vcntiis mci. Em minha foledade c % 

y«o in mco coraçaõ, como branda cera : Ipfhliqnrfa^ 4 • JL £ 
Pfalm. ° G.irdeal,per dolorem& amorem adignem paffion^ c ^raçaõ 
2i. qi>e tem a ccra por branda, pera retratar ncfte niduoo 'fl(, 

da Senhora, quando por firme, parece, fe retrataua me conj 

diamante ? Duci, a cera numa deífas cochas, que vC Q 
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arder da churra toda tc tícsfc* cm Ir.gtimas: c?e maneira que 

onapaflo, que a rocha vai ardendo cm fego , vsôcoiren- 
MlagriHiMcm.fio ; bem ruratalogo acera o cbrscbõ da 

porque à medida q as chamas das íaudades deVeo a- 

10* 'e hiaó steando no centro do coraçãm, fe hia ò cô- 
j ° OC5f3^ooo c m lagrima5 pcllcs olhos. Atdiaô as cha- 

^ d * ^ eora2° as laS*inaas ; ardiaòas chamas, porque na ce- 
StinT <,üraÇ'*® *e 3teaua o ardor das faudaces j & cor ri a õ as la> 

> P0rquea0 c°rcpaíro,queasfaudsdesíe ateauaô, fe 
o Cr i,a e.m correR^s a cera do coração? Defia forte 3ccefo 
jg aÇaõ nas chamas das faudaces, & íolco^nas correntes das 

* ti*? * ÍC C.°m ° f0§0 das faud3des ate3Ua as chamas, com 
a das lagrimas accendia as íaüdades. 

**ais f^a- hCa reíaô> Porílnc 3 Senhora,quanto mais choraua, 
as f *Jntia 5 PorclLie à medida que as lagrimas corriâo,crefcião 
dia a ades* Eraõ as lagtimas o alimento do fego, que accen 

'^orauaU£*a€*CS ’ ^ C0íri0 eí*c cau^aua as lagrimas, quãto mais * 
ttir^tu 3 a ^en^cra ’ 0 coraÇão menes focegaua, Cormeum co- 
d°aDe ”c ^au*d ° experimentou , quando cm fpirito vem 

f, *cit0 hoiI'era ciima fepultura , & confidcrandofe ja 

f?et 4 ° j.dade dizia *Pumnt mií?l lachrjma mea panes die, ac no pía^ 
* ^l^Uiturmihiquctiàie, Vbi iftDttts tuus f Reparo, em que *lm 

P«nes-, q ctaehamepaõ ás lagrimas, Fucrunt mihilachry r»A me& 
?3UicJfuPa° ^eruede fuftenro , & coro as lagrimas fuftcntaua 
i ^auãn* 11,3203 ?Si,qucciras lagrimas ,dis Ruperto , repre- 

í^rittias 3S da Senho*ell«*íia Piedade , &aqui íufientarãoas 
r^° 0 aün? n^0r daS ^audadcs de Pa° lhe feiuirão porque fo- Cant» 

Sàod 0* COm qucnaaisfe reforçarão. E aííi he, que não 
JCçrefcenh a!^U*° J aias dc rermento »de alliuio não , porque 

fr^toent^p 3 m3^oa 5de tormemofi, porque icnouaraõ CK 
r Pe,a a, i ’ Petací,e,e demiiuiir.auiáo deparar aslagrimas, 
>0 fe pararem , auião de ccflar as faudade s; pois 

:^»íç rcf°rçauão com as lagtimas, quanto 
Cendiã° mai§ ^ íaudades, Eis ahi log- 

eflas mais cor- 

,0 porque a ma¬ 
goa1 
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goa tanto mais crefcia, quanto a Senhora mais choraua; 

Eíü bem, mas quem não fabe.que as lagrimas pera ino 
do ren- derramão , peraque o coração defafoge no prea-mar 

timento ! Logo çonvas lagrimas alliuiaua a Senhora. Qra nA0’ 
tem he verdade,que as bgrimas nafeidas da doralliuião,porenfl 

as lagrimas nafeidas do amor atormentaõ : aíiiuião as lagri^3S 
nafeidas da dor, porque chorando defabafa o coração no 

timento ; porem as bgrimas nafeidas do amor atormenta^ > 
porque ferido hum coração do amor, não feruem de mai* 35 

Tobix. 
IO. 

t uum uu amur , nao icrucin uw 

bgrimas,que de renouar as feridas. De Anna may de Tob[sS 

moço, dis a fagradá Scriptura,que vendofe fem o filho 

que tinha , chorãua lagrimas irremediaueis, fkbàt 
ejustrremeàUbilibus Ucbrjmis* Erão irremediaueis as lagd®* * 
porque as feridas erão incuraueis .* as feridas erão, as q^c ^ 

coração da may dauão as faudades do filho,& as lagn®*5 e i0 
o fangue, que etTas feridas dcrramauaõ *, pois porque efiaS* 
tinhão cura, nem tinhão remedio as bgrimas. E vem a 
nam tinhaõ as lagrimas remedio,porque as feridas 

& nam farauam as feridas, porque aslagrimas * 
das do amor, craõ agua ardente, que mais as inflamatfa^c(jj2- 
ahi porque as feridas eram tam incuraueis , como ,f.f^Wfc 
ueis as lagrimas , Flebdtigitur matcrejns irrcmediab0u* y;rgem 
Porem mais que as da May de Tobias , o eram as da v * 

May. Viafe o coraçam da Senhora ferido das fc«dadcS, (c 
fera focegar chorando ; com tudo quanto mais chora 
fencia mais magoado. E a refaoj he, porque as faudade^.^ 

as U&° 
- — *• * w »W* lêv ; >/» » — 

tião as feridas , <5c auendoas de curar as lagrimas 5 3- 
m lis incuraueis, porque a cada golpe das lagrimas íc ren^ ^ 

uão as feridas: erão agua ardente, queafragua do cor3ÇJinfla- 

ftdlaua , & a' medida que eftas corrião, aquclbs m31* „hora > 
mauão. Como podia logo focegar o coração da £ 
íe fc via tão magoado, Cormcum conturbatum 

H- 
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E Daqui refultaraõ os effeitos, quefizerão mais fentidaef- 
tafoledade: todos o Propheta Rey apontcu nas pâla- 

j^Vque tomei por thema, Cormcum conturbatum e(l, dercliquit 
£ Vlrtus mea, & lumen tculofum meorum , & rpfum non cji mccum. 

^Omeçando por eftas vitimas palauras : o primeiro effeito da 
f 5°a:foi perder a Senhora o lume de íeus olhos :Et lumen o- 
S°fummeorum , & ipfym non eft tmcum; porque ficou a Se- 

foi°raCaõ^’ que ate o lume dos olhos a dezemparou nefta 
C(*ade i aífi por fe ver fem íeo amado IE S V S , que era o 

lç^e de fcos olhos > como porque as mefmas fombras da mor- 
a Puferão de cerco nefta noite. Como circunítaneiôs da 

5s°rte> as quiícra cu confiderar, mas pera maior breuidade, fo 
fas^°nfidero, como effeitos da magoa. Por huma de duas cau- 

golC Co^uma ir 0 iume dos olhos *, ou porque os magoa algu 
Porclue vcm diante de fi alguma grande prófundi* 

rjadc * P°t huma, & outra caufa perdeo a .Senhora befta folè- 
íor °*Ume de feos olhos; pella primeira caufa o perdeo , 

q quantas feridas vio no corpo de feu amado filho, quã- 

*lhor0rtalhou 9 tantos golpes reccbcònas;mininas de íeos 
í pr0f* ^ Segunda caufa o perdeo também , porque ante 

d°r , em que fe vib , o lume dos olhos lhé 
ecceo. Ponderem agora eítes effeitos. 

3 Senhora amortalhou o corpo defunto de feo a- 
^ foi vendo huma , por huma , todas as feridas, que 

fcticj0s r° aQl°r recebera, 6c tanto lhe magoarão os òlhos, qUe 
j^s, QC°m tal v‘^a não ceífauaõ de verter ofangue das lagri- 

^ 0rn° não auia logo de perder o lume dos olhos , fe 
^ant0 ^Soaraô tantas feridas ? Da May dos Machabeos, dis 
^afÇogoftinho, que padeeeraias tormentos, que vio pade- 
^íti43s S ^os» porque as feridas, que os filhos leuaraõ rc- 

| a May Lcuou por junto :-HU in emibus taf4 tjt. 

B Si, 
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Si, mas quem naõ fabe, que à Mãy dos Macíiabcos naò che-1 
gou a tocalla o feijro, & com todo feus filhos foraõcruelmen-: 

tedefpedaçados, como pode logo a Mãy padecer os tornai 
tos, que fcos filhqs padeeeraõ f Naõ he affi, dis Santo 
ítinho, que todas eífas feridas1 vio a May,nos corpos de fço5^' 

D Aug, lhos ? A iÜi he : llU tn omnibuspajfa efi, videbat omnes, amabtt offl* 
f ?rm. nes, ferebát m oculis, quod m cume omnes: pois codas efias feridas 
iop. de recebeoaxMay nos olhos; nam as recebeo no corpo, por<3üC 
diuer-f. Cc as recebera no corpo , feriaõ menos feníiueis; nos olhos as 

CuP- recebeo, peraíeu maior tormento',porque lhe feruio de aigoS 
? Vfcfta, que a martyrizou, Terebãt m oculis quodin aW orrtn^ 

Bem fe deixa lpgo ver, que nas mininas dos oíhos recebc°^ 
Sen hora,qpãtas feridas vio no corpo de fco amado filho, ^ 
9de>r^,piininas ,dos olhos lhas deo o amor, quando asvio:h£ 
ma por huma as foi vendp,& recebendo todas por junto* ^ 
do pois tantas as feridas, como as lagrimas erão o faogüC,^nC 
d.çl.Us der^aaoo, claro.eítà•, que l.he auiaõ de apagar o w 
dqs olhos ,,Ei luwen cfculorum Mc&yum , & ipfim non tf mt 
Defta forte fe correfponderão as feddasdiumas ásoUtraSlLãSf 
que fc as dp CQrpo^de Çhriíio çierramauaõ p fangue dàS^J€l 
as dos.olhos da Senhora d erram ara 5 o fangue das laSrJÍ fe rí^ 

i^lagrimas , ^^ueyç^ngue.cffeico foraõ das ^ pa , 
das, fen3Õ queonv-Ç-juiAo derramaraõ o fangue do .Q aS 
dcmSc.ihora o.fangue da alma , que afli chamou N»u 
lagrimas. _ 

EBá fai numa das re/peus, pprque eu dizU > ^ Ar 
9# dQs;pUjps desamparara a Virgem May nctfa f°le ^ pío' 
outra fqi 3.profuqdidade da dor, em^quefe via; foica jjj^e 
fundidacic,da dor, qae-a fya vjrta fe lhe f«ii.Sephor.5 

dos olho.v, Zijuwca ocqlmw meoyum , & ipfur» *a*“eL e c&1' 
Qjando, Aga-r oo dqfo/co vi,o}que fco.fthQ dfmael ’ ' (e 
tapa à kúz , $aò.profuojJo foi p mar da amargurai, ojl>0* 

(íciisf, Vi^^que íc/1^,0 cor aça na cm lagrimas dizia, na° f!I) 
zi. . pera ver morrer o filho, videbo mrUpm PMCtlíl ' 

x * . ’ ‘. ' i J 
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® nos pera choíaí, Lcu.init vôctmfuam, & nao linha 
0 “Os pera ver ?Non viàc-bo? Os olhos mais faõ pera ver, que' 
F*era chorar > porque pera ver, os pos 3 naturefa , como afSlai 

j na cabeça V & pera chorar fó fe íerue dclles a magoa. Cõ 
Uc*o Agar íó péra chorar t-inha olho'$-, & não pera ver j por- 

?Ue à vifíá!da profundidade da dor , em que fe via,fé lhe hiâ ó 
dos olhos. Como podia logo Agar ver.? E como podia 

a Senhora B Pois Agar fo via morrer o filho Ifmael , a Se- 
^ora víá morto âfeo querido 1 E S V S .-a<^úella vifia qóebrà-' 

a os olhos a Agar jêfiatiraua à Sehhòra o kime des olhos: 
P°rque naufragante num mar de amargura naô pode feu cora- 

tomar porto em tanto preamar de lagrimas. Deoolume 
o°s olhos a traues* em hum , &è outro fuccefle : porque em A- 
5?*’ & 03 Senhora fe vio liitar com as ondas : mas com efta 
J^etõç3,q€m Agar pode tomár porto, porque no poço q vio, 
Jhou remedio ao filho: & na Senhorafiu£Uiante fe deixou le- 

, ^âs &-ndas. Eaífi onde a nofla Vulgata tem ,Cormmcorr- 
* Vurn ejl% lè S. Ieronymo, Conmnmjhãnabní, 

III. 

n Agora entendo ea, porque apos 0 lume dos olhos, fie 

. |hé foi á Senhora o coraçaõ d© peito: até o coraçaò nef- 

2- / f 

D Híe- 

ronym.in 

Pfalm. 

37‘ 

^.,d°0 3 dezamparou , pera 3 deixar mais folitaria; porq per 
lr 3 Chrifto no fepulchro,deixou o peito da Senhora, C01 

tfi% cvMurbatnm cflMo Hebreo Cor mamper faltum amíjitni 

k Ver C dlzer‘‘Pll,lau3 o córaçáõ no peito da Senhora,por 
f0]C°m ^ ^ r ifto nò fepe 1 ehf e7& defie dèfafiocego era cau- 

Gflip ° p^a<?c 5 nsõ a da Senhora, mas a de Chrifio,porq poraf- 
. ^r*fio,deixaua a Senhora folitaria. Naô pudera lògo 

^id'or fua foledade,pois atè*j coiàçao 3dezamparaua.Pera 
Ct1c^reccr a fdledade , em qoe fe via/dice que até 0 Cc- 

^ I>iq- c3cr,xaraJ Cor toctim âércliqnhmt. E foi o caio,que tccado 
laq graça dera Dáuid demaô aos goücs da vidâ,5c ainda 

Bi M ocora- 

Pfalm- 

3 P- 
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o coruçiõ/e Ihs hía cm feo alcance ; deuía acampanhaf a Da* 
uid, pello naõ deixar folitario, & do peito lhe fogia, porfe hit 

Vaietan. apos os goílos, que bufcaua,tó/W0dclccíMU, grozou Caie* 
in Pful. Cano iVt no„ dereliqtttrh cor 'tjix, (eâ bominem; de modo que f0^ 

fe hir o coraçaõ apos feos goílos, deixaua folitario o Propheta' 
pois eíTa he a foledade maior, em que fe vira; porque era (ol& 

dade, em que atéacoraçaõodezamparaua*Cormeum âefeltyutft 
me. M is ainda era maior a da Virgem fereniíílma , porq 3 
xaua o coraçaõ,ppr fe hir fepultar com Chriílo.* crocaua o peI; 

to da Mãy peüa fepultura do filho,porque ahi tinha o aljfahJ»4 

bufcaua. Naõ o tinha na companhia da Senhora , tinha*0.11? 
companhia de Chriílo ;na companhia da Senhora, naõ 5 P°rLJ 
naõ tinha ahi o feo centro; na companhia de Chriílo, Gi P°r; 
shi aílidia o feo amado ; &fò nefta aíllílencia achaua ° rQ 
Ç3õ da Senhora todo feo alliuio. Que muito logo deixa»* 

peito da Senhora pello fepulchro de Chriílo , fe no fepu c ^ 
de Chriílo achaua o defeanço, & no peito da Senhor* 0 
foccgo, Cor me um. conturbutum ejl. ^olÍ 

E daqui veyo, que com o coraçaõ da Senhora lhc f0ÜpCC* 
o fepulchro neíle triduo todos feus cuidados, & 
miior foledade da Virgem May, mais eílauaô com ^ chriílo 
fepulchro, que com ella no Cenáculo» Eílauaõ co& 
os cuidados da Senhora, porque cm fua foledade na0 ^ £0s» 
mah, q em feu amado IESVS; <$c eílauaõ com cll° oí z ^ 0s 
porq fò a clle bufcauaõ. Veiaõ hüa,& outra coafa. ^c^hor* ’ 
cuidados neíle triduo de affíftir; ou a Chriílo, °u a tai1' 
parece queera refam, aíllíliilem à Senhora,-poi* 3 üia°6c0do 
ta foledade ; porem como em afilílircm a Chriílo tio ^ a, 
o feo a 1 li ai o , por lheaífiílirem , confcatio a Senhor*^ 
dezamparaílcm í &por iílb fcfeílauaõ com Chriílo n 

chro , & aSenhora fò no Cervculo. âjj3 noifí 
* l>.i Almj Santa diz Salamaõ nos Cantares, <]uC^ ^ 

Cintt- khira de cala , & pellas ruas, dc praças da Cidade ° ,.y 

cjr.l: ca de feo amadoPer z/ices, &flate*s qu*w»> q»em ( ‘ j 

'-■ w* i 
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gui/iut ilhm. Alguém dicera, que cfta Alma, gu de mui- 
*° feruorofa ,ou de pouco acautellada , contra a decencia de 
c° eílado fahira a deshoras de fua cafa. Mas outro he o myf- *n 

terio 1 dis Vgo, porque eflfa Alma naõdezamparou fua cafa j Canu 3- 
^aeftaua > porque vnida ao corpo, que hc a morada da At- 
***• Pois como fahia ? Sahia com os cuidados , porque os dif* 
Curfos, que fazia, eraõ com o penfamento.* quifera ter conõgo 
* feo amado , & pello achar, naõcefifaua o penfamento de dif- 
C°rrer: pellas ruas, & praças difeorria, & naõ parauaõ os dif- 
'urfos > em quanto o naõ achaua. Pois o que fuccedeo a Alma. 

*nta no retiro de fua cafa , fuccedeo a alma fantiíEma da Se- 
^orano retiro dc fua foledade. Quifera ter configo a feo a- 
*^adò filho >& porqnefe via fem elle , lâ o hiaõ bufear os dif- 
<llrfos, onde o tinha fepultado. Eraõ os difeurfos do penfa- 
^ento,5ccomo naõtirau3 o penfamento de feo amado filho,, 
^ ÇeíTauaõ os difeurfos de o bufear por toda a parte. Dif- 
^0ttUõ peito Horto ,-chegauaõ aoPíctoriode Pilatos, fobiaò’ 
?,^aluaj;i(y ,&fò nofepulchroparauaõ, porque, como fò> 

UàoÍaha^ a quem boícauaõ , por ahi permanecerem , deixa- 
°a Senhora fó no Cenáculo: 

. E Por ififoTos affedos, indo no alcance dos cuidados, lá 
^0aUão tainbcm.no fepulchro ,.onde tinham todo feo empre- 
N‘‘ ^aqnictauào' no peito da Senhora , porque fò no fc- 

C lroc*e Clicifto defcançauaõi Affi o confeflbu de íi o Pro- 
gor'ta ^ey> Cotmtwconturbãtum eji * m w^ accrefcenta S. Gre- 
^;°>CaíHoaaro, & outros • Em mim naõ tem meos affe- jJ0“íniti 
1 s efcanÇ° > Potquo fò o tem no fepulchro , em que Abfa- orm'm 
def efcanÇa* Pois como o>mclhor Abfalam, ChriftoIESVS, 
SjJínrai,a no fepulchro , là tinham 0$ affe&os de fua May 
ç^ ^^^^todo feo defeanço. Como auiaõ logodc íbcegat 

0 Peito r Ccrmcnm ccntnrhatnmefl- mmc. 
^'luciles Hebreos, que na morte de Lazaro dauam os: 

^ ^esáMagdaiena vVendoaleuantar pera ir efperar a Chri- 

attiUbendoonde nia, inferiram:, .que fem duuida hia- 
^ Éj prantas 

Pfalm,- 

37- 
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prantár síepultura do Irmaõ defunto, Semiftínt‘emàicttitis*> 

11 ’ quia aà monumentum vaâttvtpior et ibi. Eu naõ vejo as premif* 
ias deíla illaçaõ dos Hebreos: veíe a Magdalcna aíliftida da 
melhor nobrefa de Iudca > & ha de ir fò prantear á fepoltdf2 ? 
Se buíca alliuio, naõ o tem melhor na afliftencia das vifítas % 
que na vifínhança das mortalhas ? Naõ , porque nas morta¬ 

lhas tem o Irmão defunto , a quem ama ;& pofto que nas vi& 
tas tenha o alliuio , dc que neceílita , achaõ os Hebreos > & 
com refaõ, que deixa as vificas, pellas mortalhas; porque poi 

aífiílir ao defanto, troca o alliuio. Que hea refaõ porquecU 
dizia, que os affe&os da Virgé Máy mais aíGftiam a Chriflo no 
fepulchro, que á mefma Senhora no Cenáculo ; porque ai^ 

da que no Ceãaculo adeixauaõem fua foledade, por ac0131' 
panharem a Chrifto, nam fahião do fepulchro. La' permane¬ 
ciam , porque como là tinha feos cuidados, força era, que 1 

e.foíkm ©s affe£tos. ícm vnlr^rpm. r#»nam pra trazendo fe lhe.foíkra ©s affedlos, íem Voltarem, fenam era traze 

Senhora nouas, do que làviaõ. . 
Numa tormenta desfeita fe viram aqui os 

gero May, <Sc como andauaõ groíTos os mares, ^ a* 

fluftuauam, conforme a verfaõ de S. Ieronymo, c*tmetTJ(a* 
ciuabat : humaonda fe lhes hia , & Outra fe lhes vinha; 1 - 

onda osJeuaua ao fepulchro,rocha , em que os ^ uC a 
uam, (Sc outra onda os trazia á profundidade da dor, em q 
Senhora eíhua. Eaífi he,qúc hiaõ os affedos da Virgem » * 

pera o fepulchro , «Sc jáli achauam os cuidados, P°r5uC fllje 
ceflaua a Senhora de confiderar, quantas ferião as feri 3Sj ' 
rinha o corpo faerofanto de feu amado filho; & ach*u3>q^, 
feu'das erão fem conto. Voltauão os atícãos com eílas^n ^ 
a Senhora, & achada, que pera a cada ferida correfponde ^ 

n^aiòibgrima rãuiaõde,feras lagrimas infinitas. Oh qu^hrC, 
reces foram aquvas de folhos ! Voltauam pera o íepu 
os aíTei3:os,(Schia'õ os CUidados^cõtando 3572 fórtteí5e o ^ 

que na cabeçtaáriraõ os efpinhos vhiaõ vendo oS Dl? ã(ído 
lhos ecljpfadoí ^pizadas das bofetadas as faces, &cíl *^ , 
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JeVeaoéna ainda tia boca a rcípiraçaõ vital, tccauao os.bcy- 
* s> q a amargura do fel mancharaiSc voltando os affe&os a dar 
3rte defta amargura a May San&iííimasOh q fel de dor experi- 

^ cntou aqui fua alma ? Hiaõ os afte&os outra ves pera o fepul- 
t0> (Sc hia a Virgem meditando nas aberturas das chag3s,que 

tt S m*òs> 5c pes fizeraõ os crauos.; kchegandoà do lado en- 
ç 3Ua con3 a confideração dentro , via dentro o coração alan- 
jL3 °»5c derramando ainda tanto fangue, q eítaua jà a morta* 
0 3 e*Ca hum fudarto. Eíta imagem de Chriíto retratou à pena 

da Virgem Santiffima, 'üaüfftmtmpaffiomsCfoipfpe> 
p í*'. dis Lourenço luíliniano , effettum irat cor Virgmh, '& 

7Wamottis mago. Oh com que dor! Oh com que magoai 

D. Lau- 

rent.lujl 
' de tri- 

itnip. 

Chrisí. 
\agon.c, 
21. IV- 

I j Anola a entender o nofib thema .* perq fallando da,em 
9lle o Propheta Rey fe vira pella morte de Abfalaõ feo 

qa vehemencias da dor, lhe defmaiaraõ as potências: 

der^ me vfflvsmea, com q ficou como amortecido. Eítes 
3lien^.0s das potências forão hua alienação dos fentidos, & a 

**d°$ ^en^d°s foi hua, como aufencia da alma, em q o 
n\\0t ^ey ficara. Pois neíta aufencia da alma, quando mais Se- 
dç .posrcntidos,ficou também a Virgem May neíta foleda- 
*part a deixou a alma,por fe não apartar de Chriíto; porque o 

erit° dc era 0 golpe, q mais fentia. Viofe aqui 
VfiIh0 .etJda COm ° golpe, que lhe deo a foledade, & o Santo 
$HfS prop.hetizara, 7/ww ipfws animam pcrtra?)fibitgía- Laca 2. 

Como as feridas da alma doão mais,por acodirá ferida, 

d, 

(t)ajs j • •vuuíj urt vtiiiid roai5,pur avuuir u icnud, 

Í3>5t d °13’ °UUe 3 a^rní> de acomPar,fi3r a Chriíto na fcpultu- 
^>r fico**?* ° ^cn^lora ; «Sc ainda aíl* tam cortada da 

^I rfUa 3lma ’ COmo tre^Pafiada. 
^ epfidiso texto Santo, que em quanto fc não (fomprio 

^erír(ltyt *•3traucíTaca a alma hua efpadadc dor, Ferram 
^Ph fPP^faamtj/is, danes vcnttet verbum cjus. A pala ura de Io- tyj f ..vem™ vervum cjw. n paiaura dele 

a Ptophecia,6c fua prophecia fpi da vinda de lc'o P, y 
lacob 

Pfàtm. 
104. 



Io/tn.** 

Bapt. 
Foleng, 

tn Pfal. 
104. 

*7- 

tá Scrmam 
lacob a Egypto, Bonecveniret vcrbttmejur.tíoceftiQM0^0* 

K lengio antigo interprete, vfquedumtcmpuh quodipjeconftitutftfj 
aduentaftet. Pois cm quanto a palaura fe nam comprio, em qoãM 
to s prophecia fe não executou, não deixaua a efpada de doí 
de ferir a alma de Iofepih; porq como amaua tanto a feo P*y1 
como lhe queria tanto ,verfe em Egipto fem clle, era dor,que 
lhe trefpaííaua a alma .-como treípaííou a da Virgem. San<3^^ --{-- -“ - wwii/w k.1 V I^uiiuu a Ud V 11C} 

ma verfe na foledade do filho, qtantoamaua. Amaua mais 
AT _... .... T>„,r 

VMauv u w lilliU | l d li LU dllldUdi 

hlho, q lofcph amaua ao Pay » pois fc a foledade do Pay 

; cite 
ma¬ 

goou canto a alma de Iofeph, quanto mais magoaria a da Sc# 

nhora a lolcdade de filho taõ amado. Ferida da dor a alma* ^ 

D. An}~ 
brof. lib 
de vi~ 

dais. 

,íUV,a d luicuaae ae nino tao amado, ferida da dor a anu** „ 
zamparcu, Dereliquit me viftus mea; porq por acodir â ferida >q 

roiisa magoaua, aífiftia a Chriílo na fcpulrura, & deixaua a Se 
nhora em foledade. Na fepulcnra aííiftia,porq como a hicHaua 
o corpo , q a animaua, na fepultura viuia *. & apartarfe delia er* 
arranco , que lhe cuftaua pella vida. Eis ahilogo a refão p°r' 
que a alma da Senhora, a deixaua íò noCenaeulo, por fc1330 
apartar dc Chrifto no fcpulchro , porque efte apartarv^c0 Cí* 
q golpe, que mais fentia, Femmpertranfijt animamefr- 

Donde venho a inferir, q fe a alma da Senhora, P* 
nhar a Chnílo, a deixou fó ncfte triduo, também nclU rvir<Tg 
de a deixou a própria vida, folitaria; porque não viu>3% 

May oUtra vida> - a dc Chrifto Efa a Vj senhora M*y> 

Chnílo era íeo amado filho j como podia logo tal May v . 
fem tal filho ? Là dizia a viuua de Serepta ao propheta E j3 ’^ 
acabado o punhado de farinha ,limitado cabedal, com q1 _ 

chaua; ella,6c fco filho raorrerião , En colligo duo Ug»*>v1 Lf. 
diar, & fadam iiUm mihiy & fdio meo, ví comcàamus, & vi. 
hrauo cafojdiz S. Ambroílo,que não efperafle cfta matron era 
uer> morto feo filho! Não podia o filho morrer, 4e»n" o« 
mancebo, & pcllo calor radical tinha mais certa a m° p,. 
falrá do fuftento, 3c ella ficar com vida? Não.disoàan 
dre, porque era filho, era vnico, & era ja líomem r Por fe, 
melhor parte do coração maternal ; por vnico. todo o ^ ^ 
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SO de feo amor; 5c por crcfcido, taõ homem , qnaõera me- 
^Ofjqhum Elias 5 & aífi auendo de o refucitar cProp heta.naõ 
01 occeíTario encolherfe, como ao depois fez Elifeo, pera re- 
u»citar o filho da Sunamitis, mas eftendido 0 igualou, Expanàrt ^ 
e[»per puerum, Todas eíTasrefoensforçófos motiuos eraõ,pc ^ e&' 
^ a p erda de tal filho cuftar á May pella vida : porem muito 

à Senhora perder hü filho,q o era também do eterno Payj 
aõ vnico, como fingular, pella geraçaõ diuina , & humana; & 

cimente taõ homem, que era hum homem Deus. A vida 
e cuftou a Virgem Mãyperdello, porq morreo por morrer 

P°rcllc,& no ponto que o ícpultou , deixou a vida com elle 
^Pultada, finefa que nos Coloííenfest3nto encarecia o Apo- AdColos 

0 »Viu veJlrA abfeonâita c(l cum Chnjlo, 3 • 

V, EAtc aqui parece puderaõ chegar os extremos defla fole* 

dade; porq fe eftar cm foledade he eftar fò, & fem côpa- 

dç'3lna^ Poch3 eftar mais fò,& defacompanhada a Senhora, q 
tütl^d°a ate a alma, & a vida, por afíiftirem a Chrifto na fepul- 
f0)9' ^3s, fe me não engana o penfamento, a mais chegou efla 
ç porq paííon ainda alem da foledade da alma,õc vida. 

%T^tenQ anoualuz aquellas palauras doSãto Simeahptum 
Ymrnarn periranftbh glndius: & reparem, qcfta efpada de dor, 

lrâcm San&iífima fentio em fua foledade, paffou ainda a- 
ktyçr 3 a^3» fonte da vida, Tuam ipfius aniwâmptrtravfibit, Que j^uc> 2; 

^3,1° CoraÇ3Õ> & paflafle ainda alem, por chegar a alma , & 
fç 1 4 -a\° cocendo; mas q ainda alem da alma, & vida paftaf- 

chegar alem da alma, ôc vida? Sabem a qucfA 
Na rnic*adc Diuina, porq a Diuina Maternidade fetio efla ef- 

f0Pera ^ a nam fcriífe, a alma, & vida fc oppos ao golpe; 
chegQl 0 golpe taõ penetrante , q cortando por alma > & vida 
^3 da (U,3 ^‘ulna Maternidade. E afTi he que neíte triduo a feri- 
^içja ° cd3dc ate a Maternidade Diuiua deixou, como amor* 

* ^3 Senhora; porq fç pella morte de Chrifto, como a Fe 
■\ C nos 
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nos enfina, deixou decxiftir aquclle homem Deus.qaSenhota 
gerara, a rehçam de May, q a elle fêterminaua , ficou como a- 
mortecida; porq per3a denominaçaõ de May, ficou como fui- 
pêía’ & efla foi a ferida, q fes mais fétida a foledade da Senhora* 

Chegaram a Egypto os dous peregrinos Abraharo,&Sara> 

& aqui pedio a Sara Abrahaõ muito por finefa , quizefle diíivn 
Ger^r mular fec fua efpofa, & diceííeera Irmaã fua, T)ictfgotobf^^^ 

quoàfotoimea fis. E tanto hia a Sara em dizer, q era efpofa de 

Abrahaõ, que foi necefiario interpor ellc feos rogos, per3 ^ar?' 
cõdefcender, como q lhe pedia ? Tanto,dice o Abuleníe, P°r£J 
em Sara diífimuiar ,q era efpofa de Abrahaõ ,diífimulaua3U^ 

de fer progenitora do Mejfias/porcj claro efià, q o ri3Õ c 
fora Irmaâ, & nam conforte do Patriarca; pois diííimulaf 
tanta gloria , calar taõ grande preeminência, como era auer 
fer progenitora de Chrifto, era o maior finefa , que podi3 32 

UGenef. ^tr*3fC3 : Maíotbonprem Sah , quoà vxortfet ^ra Jd^ 
TapSia. Tl'tã'fiftl^etíome'iu^ non{AmMcipttttinvxoiem, necttf** 

Miffix. Mu-ito foi logo em Sara diífimuiar tanta gloH3 > ^nca4 
mais foi naSenhora ver, como.fufpenfa,fua maior PceeíC qa 
cia.- porq fe Sara 3 calou,nam 3 perdeo; porem a Senhof3^ ^ 

morte de feo amado filho, aífi a vio amortecida > cJlianC(Jj doãS 
nominaçaõ, corno fe a perdera. E deíh forte fara*13 a^tfa na 
as perdas, q a Senhora fentio, huma na eftimaçaõ 7 0 ^ar3 ; 
realidade > a perda n3 efiimaçaõ experimentou tamhen^ 

porem a Senhora experimentou huma , & outra» P°rCLu-jPíà 
dade ffeou fufperpfa a denominaçaõ di Maternidade. 
ficou logo, nem poderá chegar a mais a foledade dc e . 

por iíTo dizia com o Propheta , Dereirqnit me tiirtus m£4_ (.lJe 3 

E daqui tÍr0L> AmolJo Carnocenfe, q a foledade, c 

'tiar PP ^enIl°ríl ^ v*r3 nc^c Criduo,a deixara fero fi mefni3* 
'tom. r re^»U MmU, qtiid mugis cftin filio mortuo , quãfn ib fe ^of3.dh 
traCu dc ^utra occafiió auera de proíeguir cíle afiumpto • P°jurnC cK15 
Uni. ga>que a Senhora fò configo fiçou nefia foledade > 0 >ú 

Vtrg. olhos, o coraçaõ* os cuidados > & affe&os3 dezanfi? ^ 
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aíwa, 5e a vida : & fobre todo íe íuípcndeo s Diuina Matcrm- 
dade ; porque pella morte de Chriíto detudo íe vio ícd&sria : 

■*^*8 pera fentir tanta magoa, íò configó ficou aSenhcra;pcrq 
Peta ofentimento íò fe achou a fi mcfma. Se ficara íemfipro- 
Pfia, feria por algum extaíi , & naõa acharia a magoa ipoiem 
como no fentimenco íe deo por taõ achada , fò fe achou a íí 
^cima. Etanto em fi a achou a dor,q toda fe vio reduzida ao 
^oraçaò da Senhora, feito hum mar de amargura. Donde fen- 
hndoa ella fò, claro eílá,q auia de fer a dor mais profunda: que 
^ern eíheita as prayas ao mar, accrefcentalheas alturas. E jà 
/e deixa ve: a refaõ, porq as dores da Senhora neíla foledade 
Paffaraõ a fer anguílias: fò ella as fentio, & no eftreito do co- 
taçaõ ficou o mar de dores em anguílias ,q anguílias chamão 
°s latinos aos eflreitos domar. Porem reparem, q as anguílias 
faò da Senhora , & a Senhora he das anguílias: he a Senhora 

anguílias, porq toda ella fe lhe entregou , como íua;& as 

anguílias faõ da Senhora, porq: como dizia,fuas foraõ todas- 
Là*fe queixauaSaul vendofe atraueílado com fua la.r.ça/q 

aPddefaraõ dellc as anguílias,Tenentme angufliA. Alguém cui- 2. Reg. 
3f3) que eíías anguílias de Saul eraõ da morte, que tinha dian- cap. x. 

e olhos, Sc naõ eraõ da morte; porque mal a podia temer, 

j^UCna a pònta da lança,com que fe atraueílQU,a defafiara : eraõ 

la?° 35 anSuft'as ver ^cm k° Ionathas.mortoaquel- 
1l0ta Pe^as Philiíleos, Irrnetunt rbiítjlim w Saul, cr fi^0} 

^ PWuffcrunt Ionatkam\ Aqui hc de ponderar, que eílas anguf 
las peíla morte de Ionathas, não íò fe apoderarão de Saul, 
as lo delicTò‘apoderaram ,'7twent : apoderaraôfe 

e ^aul} pèllo íéntínYento , que teuc;& ío delicieapoderaraõ, 
^0rque fo elle teucefie íentimento. Muitos foraõ oscapitaes, 
C °^a^os, que viraõ a morte de Ionathas, mas nem por iífo 

v,faõ nas anguílias de Saul, porqué fo elle 3 íentio , como 
,j ortc tal filhò. Èflá he lc*go 3 refaõ1, potcyaos demais pode- 
QUçc|?eSar a magoa,-porem como a SVul, a ninguem tnais;por- 

0 che perdeo hum filho, como cia Ionathas. P-orcm me- 
C2 Uiòt 

I. Reg. 
cap.^i, 
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Ihor íònathas perdeo a Virgem Senhora,filho taõ querido,qü® 
peib ver morto, naô fo íe apoderaraò as anguftias dc fua a' 

ma, mas fo delia fe apoderaram: porq ainda qae as fentiraõtaaJ- 
bem o Euangelifta amado , a Magdalçna, & as outras deuotas 
molheres, q aííithaõ à Senhora no Cenáculo; com tudo tanto 
fe lhes auentajou na dor, q a nam puderaõ acompanhar nella- 
aíliftiraõlhe no Cenáculo, mas nam a acompanharam no ícn- 
timento, porq tanto fe lhes adiantaua na magoa,que as deixou 
a perder de viita, E por iflb as anguftias, como dizia, fo f°ra0 

da Senhora, &.a Senhora das anguftias, 1wntwc angufti*' 

VI. ESSís foraÕ as efpadas, com que coftumamos pintar atra- 

ueífado o coraçaô da Senhora das anguftias: rete 
as efpadas.porque fete foraõ as feridas, que no coraram da^e* 
nhora deo o golpe da foledade,* & outras tantas foraõ as 0 
rias, que da dor alcançou o amor da Senhora. Repetio 3 
as feridas, & o amor multiplicou as vidorias > porquf c0^y 

pondeo húa vidoriaacada ferida. Contou o prophct* 
as feridas, & iníinuou as vidoifias: cotou as feridas na? pal-3ü ' 

do noífo th ema ,, Cor me/m cont/trbat/im cft, âeicliq$-n. 
ma> dr l/mea octtlorum meor/tm, & ipfum no# cft mccum •'& a ^-s 
finuou as vidorias, porque foi huma vidoria cada fer* * ^ot 
pois q da dor foraõ as feridas, «5c as vidorias do amor * , 
foram as as feridas , porque as efpadas das anguíhaS' 
pes da foledade, tirarão á Senhora o lume dos olhos,o cor , 

-do perto , os cuidados, & affedos da alma, a alma do ca 
dc hum, & outro a vida, & em fi m fufpender3Õ o reípcl ^ 
ttlaçam da Maternidade Diuina .* & pera dizer tudo numa ^ 
Ufa, apartaraõ a Chrifto da Virgem May. E do amor ^ 

evidorias i porq- que maior tfidoria do amor, quC Pc‘^ Ct^e ft- 
nhora o lume dos olhos, & ainia ver a foled ide '> cm <\ ^ 
carua ? Qjc maiorvidoria,que arrancarlhe a dor o cor:i >^cçco 
peito, f aiada a Senhora fentir pelio coraçaõ a f«Prt ^do 
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ferido filho ?Que maior vi&oria, q dezamparem a os cuida- 
°s>5c affeftos da alma, 5c ainda a Senhora não largar dos cui- 

°s, 5< affe&o.s a feo querido 1ESVS f Apartarfe a alrna do 

JP°.&,inda a Senhora remir na alma o apartamento de4a 
^ edade. Morrei a propria vida , & ainda viucr com Chrifto 

epultuta ? Ficar a Maternidade como amortecida , 5c tam 
Uo o amor de Mãy pera com C hrifto ? 

p ^ â^la deílas vistorias cantou a Senhora coro gemidos , 
^ que ainda que as viftoriaseraõ do amor, taõ ferida ficou 
^ Uudades ,que comaysdefa,bafou, 5c fuípiros. Da Rola 

7* 3 Alina ?anta> quc vindo o tempo da poda , entaõ canta , 
da ysPutatí^M adutmt. v§x turturh auàita e(l. O tempo d3 po- 

*Zor °da Pjyx3aj de Chriíto » em que a Diuina vide,, 
ÂjT vhis' fenti0 osSolPes do ferro. E pois aos golpes 
fto}f Cortc^pondem os cantos da Rela ? Se a vide he Chri- 

Vç çq 3 ^ola he 3 Virgem Mãy, porque canta a Rola, quando 

:gçti>iitada a vide ? He 0 myfterio, que os cantos da Rola faõ 

Cmicor. 
z. loau, 

15- 

>a pL?S‘veC&mtn ae,,i «G# ,urt1‘r */«<»,dice o Poeta. Cá- p°is a fe \ c • v . v ruçw. W- 
Vidc çl . '0 a *°"taria > 3 Virgem Mãy , quando ve cortada a 
quell riít° n°ír° bem, porque conferindo fco coraçam a- 

Virgil. 
Eclog. j. 

^ e‘Us f • —vuiuvmiuu icv tora^ara a- 
a d Cfidas co m fu3S finefas, todas fc tornaram efpadas’, cõ 

dacíç ^ ^ 3mor fahiraõ cm gemid°s. E como numa (pLe- 

a n^Ul2la a dor magoar com a lembrança dopafifado, 5c 11 a Co r -wi.ai a iv.muj.juyd UüpaiiaUU, 

niJderaçam doprefente, era a conferencia huma lu- 
^te af^UC a ^en>hrança do pafiado, & a confideraçaôdo pre- , 'Ç 3 jXJ I w a WUIit/UC I iiyiJU WU i v. 

)ir Por r-U3ni as eíPacias > que obiigauaõ a dor, 5c o amor fa- 
Ç) a/n° em gemidos. \J. . - -... gjViijmui. 

p^nd° ^ f^^0S7dar R^mardo na íblidaõ defia noite, Tlelam , 1 ^nwiQo na lolidao deita noite, Fletiam 
! a c lCc^itm fiando , Et li ml j (Quls mihi (hict% vt iço moriar 

* Pl*l0\ r:ir_ ~ ô , _ * t)ui " íy^ vi ygv r/Avmir 

n,tnZ r ,°rnuntos ■ «« .dizia a Senhora, acdiíla a 
t.. nh mm™ --*_ _ J ! p aV <]!*e,n tntes por vos morra a , veruos numa 

<*J'"d \^f ‘SU"làe^nmnáo'‘°r mdeixi,fifs àfympauda, 

i). 

lament. 

Virg. 

e mim, porque [e me parte de dor 0 co 
racao , 

Aíatth. 

27. 
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ntav . v*ndoo mtogazalhado ^ que ricfle mundo vosfr^. Nacefosdto 

D.Greç. 

Turon. 

lik tíXfl. 
Fr une. 

cup. *p: 

hum prefepio > c£* 040 'iíHâja então ,em que rcclimceisa cabeço > a mAt> 
'jadonrados animaes vos feruio de berço. Perdoai, meo IBSVS , íue 
mo pode mais minha pobrefa. Com ioofcofui dejlerrádapera o B0ÍO * 
de ia vos trouxe comigo .* nêspera que vos trouxe d lttdk^nâc cfiCfAífa. 
do numa Cruz, vos vi cflalât d dor. NA Cm\me diceftes, que ttn)f 
fede; & nao úue mais agua, que a das lagrimas, pera voh dat a vt ' 
oh que affiigida me vejo por vos. nao poder acodirl tíuma toalhA # 
tiuè pera vos amortalhar. Perdoafifilho meo, tanta falta, em fueP)C ^ 

S d pude lanàr vofio corpo com as iagHmas de meos olhos; com * 
gatei a terra, em quanto nao vir o fim dtijninha foledade. Jlmad ^ 
querido IESFS,ía do outro mundo,onde e(lais vi fitando as almas 0 ^ 

tos Padres Jembraiuos defra affjgida May,fhj^os jiel 
apartamentè da morte: tao magoado vosparnffes, como me da 
magoada. Fili mi! Fili mi! Quis mihi daret,vt ego moriâfP 

VII. 
ESces os gemidos da Rola folitaria, a Virgem ^3^cortada 

do len cimento, em qucpaflouefta foledade,ca^3alm3, 

da dor, que as pontas das efpadas, que lhe atrau^3*3 ^ a pay' 
abriram em feo coraçam humaimagem expreífr dc a\tfu?nFAÍ 
xao de Ghnfto , Clariffimumpaffionis ChíijVi fpeciilu^ cJjc oUfeíi' 

corVirginistó* çerfeãa mortis imagó, dieemós ja èona j^sse117' 
ço luftiniano. Se quereis, Fieis, ver hum retrato de a 

to3' 

abri os olhos dc volía coníidcraçaõ , & uereis, que^ ^ d& 
lha o debuxou o amor* feruio o íangue de tinta,.. ,esand^ 
pinfel. Efcreue S. Gregorio Turoncníc , que ^uon t0$ va^á 
Rayohà das gallias, a quem Amaíarico , & Feos ing^^efri^ 
los puzcraõ em duras prifoens , pera’moflrara [0*. 

deberco as afflicçocns, em que eflaua, lhe 
lha tinta nofangüedas feridas, que recebera, 
Fidesh.ec 

com efte 
crf0’ 

vifta daqu 

hum poderofo exercito, pera tomar 

3)Uf int°a I 

a 

:cnJ7 

%èc, P/ater, &patèris ? ruiuifí,1- 
Ch ldebertó tomou com a vifta daquella toa.ua, á 

tfati sftÇ*<*’>d0S V«nt' 
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nOcente Raynha foram caufa de tanta magoa : feruio a toalha 

h bandeira, pera a gerra, que emprendeo. 
Outra toalha Fieis, offerece a voífos olhos a Rsynhado 

pCo> & terra, a Virgem May > por el!a conhecereis quaes fot- 
ClTl as dores de feo coraçam .• lauada vem cm feo fangue , que 
^°eraofangue de feo amado Filho. Correfponda em vos o 
etltimçnto ao, que Childeberto moílrou > pera vos fazeres 
S^crra, pois foftes a caufa de tanta magoa. Vides b&c, Frater> & 
Pueris ? Vedes,Irmaõs,eíla toalha ? EíbfFrem-^oflbs coraçocns 

fem fc desfazerem em bgrimas de contriçam í He cüe 
jectato hum2 copia , do que a Senhora tinha em feo coração; 
a 0 debuxou o amor ao viuo,3qui o tirou a dor á pena. Vedes 
.es pês, que atraneíTarão os crauos, & quando os atrauefía- 
3o* treípaífaram o coração da Virgem May ? Efks Liftoens en¬ 
fados datcorrentes de tanto fangue firuão de prender vof- 
?s Pafíbs, Eílas mãos, que de liberaes cítão rotas, aos punha- 

vos offerecem os rubins.com que refgataraõ voffas almas* 

etl>oriaes faõ eífas chagas das mãos ,: em que vos eícréueo 
»& porque fam memoriacs de lembrança , ao ferro fe 

J^as letras das chagas, pera que as não apague o cfque- 
Olhai pera efte peito, tão accefo em vpíío amor, 

ci^0rta aberta *, à porta effa o coraçaõ cfpenndo voíTos affe- 

pjç. a chaga do lado, pera refpirar do incêndio. Metei, 
a S * ncfta fragua voíTos coraçocns, que pera os receber,tem 

biuSj ^ affeftos dc meo Senhor IESVS ChriQo ! neíle roílo 

Pas n° Vos e^°u- vendo, quanto mais affeado por minhas cul- 
Canto mús fimás. Ncíles olhos..eftou vlendo, que viftas os 

tant^ Cfaô ; viQas.que fora melhor fèrmos .cegos que cair em 
pinj^eSueira. Ncilas fontes da cabeça cííou vendo , que ef- 

3S 5 cfpinhoí dos maos penfamenros, a que 
do, c*CtUrada na alma. Ncílas pizadaras^as fjees eílou ven- 

^0/et3c^3S as fizeraõ» bofetadas , que nas faces deOe 
V0^°5 Pr°fJnos a íTeos. Oh roílo, eípelho da Di- 

^ te naópodcrci chamar efpelho lem macula, pois 
tantas- 
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tantas nodoas tens, indeces dc minhas culpas. Vedes > Fiei* * 
efta toalha,ena que a Diuina Iuftiça debyxou voflbs peccados» 

Vede agora efte Penitente, que os tomou fobte fuas e° j 
tas; &onde os peccados dos homens carregaraõmaisjdefe3*' 

regaraõ mais golpes dos açoutes. A©s hombros tomou o boi» 

IESVS a ouelha perdida dc noffas almas, & os golpes > 5 
a Diuina Iuftiça, nos ameaçaua, tomou, como bom Paftor, 
bre íuas coitas. Eftas chagas, eftas feridas bocas iaõ, que eítao 
bradando contriçam <Je culpas, arrependimento de peccados* 

pois peccados, & culpas as fizeraõ. Efta he a toalha, que a Vi*' 

geai May offerecc a voffos olhos, Vides bxc, Frater, '' 
Se a que a Raynha Chrocildes mandou a feo Irmão Childe* 
berto, lhe íeruio na guerra de bandeira ; efta he , Fieis, a bafl' 
deira de nofia Fè .• quem fe quiíer aliftar debaixo defta bande*' 
ra ■ não ha de largar das mãos as armas. Guerra, guerra pub^ 
ca contra os tres inimigos da alma: fe quereis alcançar vi^° ' 
militai debaixo defta bandeira: he bandeira de giierr3' ■ " 
bandeira da Santa Miíericordia, &cf 
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